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Resumo

Aspectos da biologia floral, da polinização e da reprodução de Manihot

pseudoglaziovii foram estudados em área de Caatinga localizada na Embrapa

Semi-Árido, município de Petrolina-PE. Manihot pseudoglaziovii é uma espécie

nativa que apresenta flores monóicas, reunidas em inflorescências do tipo

cimeira. A antese é diurna ocorrendo por volta das 6:00 horas, caracterizada

pelo lento afastamento das bordas da corola. Quanto ao padrão abertura das

flores na inflorescência, esta espécie apresenta o padrão de protoginia

interfloral, uma vez que as primeiras flores a se abrirem numa inflorescência são

sempre femininas. Durante o período da floração, as flores são visitadas por

abelhas, vespas e borboletas. Comparando os dois tipos florais e os insetos

associados, observou-se que Trigona spinipes foi a mais freqüente, com cerca

de 97% das visitações às flores masculinas e 95% das flores femininas,

podendo ser considerada com principal visitante desta espécie. Os resultados

dos experimentos de polinização indicam que a espécie é autocompatível.

Introdução

A família Euphorbiaceae apresenta 317 gêneros e aproximadamente 7.500

espécies, distribuídas nos trópicos e subtrópicos (Cronquist, 1981). De acordo

com Barroso et al. (1999), esta família é uma das maiores das Angiospermas,

com 72 gêneros e cerca de 1.100 espécies registrados para o Brasil. Na
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Caatinga, esta é a segunda família mais representativa em número de espécies,

superada apenas pela Leguminosae, sendo representada por 17 gêneros

endêmicos, dentre eles observou-se Manihot pseudoglaziovii (Sampaio, 1995;

Giullieti et al., 2002).

Além da importância biológica, as Euphorbiaceas têm se destacado por sua

importância econômica, especialmente na alimentação humana e animal, como

também na produção industrial de látex, óleos e na medicina popular (Agra,

1996; Chagas, 2005). Esta família apresenta espécies hermafroditas, monóicas

e dióicas, sendo, na maioria das vezes, visitadas por vários grupos de

polinizadores, o que a caracteriza como “generalista” (Webster, 1994).

A espécie  Manihot pseudoglaziovii é vulgarmente conhecida como maniçoba e

tem como características a presença de látex em seu caule e folhas e principio

ativo tóxico em suas folhas e brotos, decorrente da presença de ácido

cianídrico. Informações sobre a biologia floral e reprodutiva da espécie são

poucas e, deste modo, o presente trabalho teve por objetivo estudar a biologia

floral e sistemas de reprodução desta espécie em área de Caatinga hiperxerófila,

em Petrolina-PE.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido no período de março a julho de 2006, em área de

caatinga arbustiva arbórea, hiperxerófila, pertencente à Embrapa Semi-Árido

situada no município de Petrolina-PE (09º09’’S, 40º22’’W altitude de 365,5

m).

A maniçoba ocorre por toda a área de estudo, sendo observada com mais

freqüência nas bordas da vegetação. Os trabalhos de campo foram

desenvolvidos nos horários das 7:00 às 16:00 horas, utilizando-se 10

indivíduos. Para os estudos de morfologia, foram coletadas flores e fixadas em

álcool a 70% e, posteriormente, mensuradas para verificar o comprimento e o

diâmetro da corola, bem como o tamanho das estruturas reprodutivas e suas

posições no interior da flor.

Observações da biologia floral foram feitas durante o período da floração. Para

a análise da viabilidade do pólen, 10 botões em pré-antese foram previamente

ensacados, para posterior coleta e montagem das lâminas. Em cada lâmina

foram utilizadas todas as anteras da flor, sendo este material corado com

Carmim Acético a 1,2% (Radford, 1974). Foram montadas cinco lâminas, onde

100 grãos de pólen foram avaliados por lâmina, totalizando 500 grãos. Para

avaliação do volume e da concentração do néctar, 10 flores previamente
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ensacadas foram utilizadas. O volume e a concentração foram avaliados,

utilizando-se microcapilar de vidro e refratômetro digital, respectivamente.

Os visitantes florais foram observados durante o período de floração, entre

7:00 e 16:00 horas, sendo anotadas a freqüência, horários de suas visitas,

bem como o comportamento dos visitantes mais freqüentes. Para cada período

de observação, foram feitas no mínimo quatro observações, em dias não

consecutivos, totalizando 36 horas de observação.

Para determinar a estratégia reprodutiva, as flores foram submetidas aos

experimentos de autopolinização manual, polinização cruzada e agamospermia.

Foram observadas também flores em condições naturais que serviram como

controle. Para cada tratamento, foram utilizadas 25 flores, previamente

ensacadas.

Resultados e Discussão

Manihot pseudoglaziovii apresenta flores monóicas, reunidas em inflorescências

terminais, do tipo cimeira, com três a 14 botões. As flores são pequenas

(aproximadamente 1 cm de comprimento), raso-campanuladas e apresentam

coloração verde predominante, com porção basal das pétalas de tom arroxeado,

que funciona como guias de néctar. A flor masculina apresenta 10 estames (8

mm de comprimento), com filete de cor creme e anteras de cor amarela. Deste

total, cinco estames estão inseridos na junção entre as pétalas e cinco

posicionados na porção mediana das pétalas. A flor feminina apresenta ovário

supero (4 mm de comprimento), estigma simples (3 mm de comprimento) e

estilete plumoso, de coloração creme. O nectário apresenta-se na forma de um

disco hipógino esponjoso de cor laranja.

A antese das flores é diurna ocorrendo por volta das 6:00 horas, caracterizada

pelo lento afastamento das bordas da corola, no caso das flores masculinas, e

pelo completo rebatimento das pétalas, no caso das flores femininas. Nesta

ocasião, o estigma está receptivo, os grãos de pólen estão viáveis (81%),

havendo acumulo de néctar na porção basal da flor.

As avaliações da concentração do néctar mostraram que, nas flores masculinas,

esta foi de 53% enquanto que, nas flores femininas, foi de 36%. A

concentração de açúcares no néctar das flores varia entre as espécies de

plantas, estando geralmente relacionada com a classe de animais que as visitam

(Baker 1975, Proctor et al., 1996), porém poucos são os registros de variação

dentro da mesma espécie. No caso de Manihot pseudoglaziovii, o néctar

apresenta concentrações que estão associadas a flores consideradas como

melitófilas (Baker, 1975).
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As flores permaneciam inalteradas até as 16:00 horas, quando se iniciava o

processo de senescência floral. O tempo de vida das flores é de

aproximadamente nove horas, não ocorrendo diferença entre o tempo de vida

das flores femininas e masculinas. Assim, as flores podem ser consideradas

como efêmeras (Percival, 1969). Quanto à abertura de flores/inflorescências,

verificou-se que em M. pseudoglasiovii foi registrada, em média, 1,7 flores

abertas por dia, com a antese das flores femininas ocorrendo primeiramente.

Assim, esta espécie apresenta o padrão de protoginia interfloral, uma vez que

as primeiras flores ao se abrirem numa inflorescência são sempre femininas.

De acordo com as observações realizadas no campo, M. pseudoglaziovii foi

visitada por abelhas, vespas e borboletas. Verificou-se que as flores masculinas

foram visitadas por Apis mellifera, Frieseomelita doederleini e

Trigona spinipes, enquanto que as flores femininas foram visitadas por essas

abelhas e também por borboletas e vespas. A presença de lepidópteros

somente nas flores femininas está associado a concentração do néctar, que é

mais diluído neste tipo de flor.

Comparando os dois tipos florais, verificou-se que Trigona spinipes foi a mais

freqüente, com cerca de 97% das visitações, podendo ser considerada com

principal visitante desta espécie. Com relação ao horário de visita, T. spinipes

foi mais freqüente entre 6:00 e 9:00 horas. Já A. mellifera foi freqüente nos

horários após as 9:00 horas, indicando que há competição entre os visitantes.

De acordo com o comportamento e freqüência, Trigona spinipes foi considerada

como polinizador de M. pseudoglaziovii.

Os resultados dos experimentos de polinização podem ser observados na Tabela

1 e indicam que a espécie é autocompatível, porém as maiores taxas foram

obtidas nos experimentos de polinização cruzada e em condições naturais.

Tabela 1 – Experimentos de polinização de Manihot pseudoglaziovii

TRATAMENTOS FL/FR SUCESSO (%)

Condições Naturais 50/49 98

Agamospermia 50/0 0

Polinização Manual 50/42 84

Polinização Cruzada 50/46 92
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Conclusões

Manihot pseudoglaziovii apresenta atributos florais característicos da síndrome

de melitofilia e padrão de protoginia intrafloral.

De acordo com o comportamento e a freqüência de visitas, Trigona spinipes

pode ser considerada como polinizador desta espécie.

Os resultados dos experimentos de polinização indicam que a espécie é

autocompatível.
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